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A N T I B A N A L I Z A Ç Ã O    D O S    A P O R T E S  
(HOLOMATUROLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A antibanalização dos aportes é a postura íntima da conscin, homem ou 

mulher, de reconhecer e valorizar os recursos recebidos na atual vida intrafísica ou em períodos 
pretéritos, predispondo-se à retribuição interassistencial e recinológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em 

oposição a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo banal deriva do idioma Francês, banal, “perten-
cente ao suserano; comum aos habitantes da vila”, e de ban, “proclamação do suserano em seu 
território; comum; sem originalidade”. Apareceu no Século XVIII. O termo banalização surgiu 
no Século XIX. A palavra aporte decorre do idioma Francês, apport, derivação regressiva de 
apporter, “trazer”, e do idioma Latim, apportare. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Valorização dos aportes. 2.  Reconhecimento dos aportes. 3.  Senso 
gratulatório frente aos aportes. 

Neologia. As 3 expressões compostas antibanalização dos aportes, miniantibanalização 
dos aportes e maxiantibanalização dos aportes são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Esbanjamento dos aportes. 2.  Desperdício dos recursos evolutivos. 
3.  Autoperdularismo consciencial. 

Estrangeirismologia: o mindset de crescimento; a high performance da vida intrafísica 
presente; o hard work da autorresponsabilização; o reconhecimento do rapport com os ampara-
dores e assistidos; a conscin open mind; o self-made man fundamentado nos recebimentos valori-
zados; o modus vivendi pró-evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto ao desenvolvimento da holomaturidade retributiva. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aporte: 
compromisso evolutivo. Retribuição: ato cosmoético. Aporte requer responsabilidade. Aporte 
exige lucidez. Autodesperdício é anticosmoético. Aporte é fartura. 

Coloquiologia: o ato de se negar a ficar sentado em pote de ouro; a decisão íntima de 
evitar ver a grama do vizinho mais verde; a importância de separar o joio do trigo; o reconheci-
mento de nem tudo o que reluz é ouro; o aproveitamento máximo dos aportes ao fazer do limão, 
limonada; a postura íntima de reconhecer as belezas do caminho; o fato de ter olhos para ver as 
achegas evolutivas; a certeza íntima de não estar no mundo a passeio; o ato de não deixar passar 
batido a oportunidade; o fato de haver males que vêm para bem; o ato de não querer abraçar  
o mundo; o ato de se levar a sério. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O maior uso da vida é empregá- 
-la em algo que a ultrapasse (William James, 1842–1910). Não é que tenhamos pouco tempo 
para viver, mas que desperdiçamos muito dele (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
2 subtítulos: 

1.  “Aportes. De nada adianta a conscin intermissivista receber bondosos aportes proe-
xológicos, até mesmo acima da média, se houver estagnação evolutiva do microuniverso cons-
ciencial”. “O Código Existencial tem implicação direta com os aportes existenciais proexoló-
gicos evolutivos. A pessoa deve verificar se está aplicando exatamente, além ou aquém, os apor-
tes pessoais recebidos”. “Há quem receba aportes proexológicos e, no entanto, permaneça obnu-
bilado, antagônico ou reclamando quanto às concessões ao invés de retribuir os benefícios rece-
bidos”. 

2.  “Desperdício. Devemos sempre evitar o esbanjamento. O desperdício não engran-
dece ninguém”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da gratidão; o holopensene pessoal do completis-

mo existencial; o holopensene pessoal da autorresponsabilidade cosmoética; o holopensene pes-
soal do aproveitamento evolutivo máximo; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os orto-
pensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmoeticopensenes;  
a cosmoeticopensenidade; a autocoerência pensênica; a higiene pensênica; a vigilância pensênica; 
a fartura pensênica; a evitação da banalização autopensênica; o maxiaproveitamento pensênico. 

 
Fatologia: a antibanalização dos aportes; a antidispersão consciencial; a evitação do au-

todesperdício das oportunidades evolutivas; a antimediocrização; a condição autodesassediadora 
do reconhecimento e retribuição de aportes; a valorização do empreendimento evolutivo; a auto-
determinação proexofílica; o autoposicionamento pró-evolutivo; a primeira priorização da progra-
mação existencial; o Manual Pessoal de Prioridades (MPP); a postura autoimperdoadora frente 
ao autolegado seriexológico; os autoaportes; o antiperdularismo aplicado à economia de aportes; 
as rotinas úteis catalisadoras de recursos; a assunção dos autotrafores enquanto conquistas evolu-
tivas; o inventário do patrimônio consciencial proexológico; o destemor frente às autorresponsa-
bilidades; a postura antivitimizada; o constrangimento cosmoético ao estar aquém quanto ao de-
ver interassistencial; a autodesrepressão provocada pela lucidez do inevitável contrafluxo; o equi-
líbrio da balança evolutiva; a consolidação do neoego intermissivo gerado pela retribuição de 
aportes; a Ciência Conscienciologia enquanto megaaporte prioritário do intermissivista; a escrita 
conscienciológica enquanto megarretribuição do intermissivista; o legado grafopensênico; o fato 
de cada segundo da existência ser aporte; o desapego aos planos pré-concebidos; a achega não 
planejada pela conscin; os aportes implícitos; a conjugação de recursos reforçadora do veio proe-
xológico; os aportes otimizadores do fôlego proexológico; as armadilhas pseudoproexológicas 
travestidas de oportunidades; as inutilidades humanas estéreis; as apriorismoses reforçadoras da 
banalização; o autoperdularismo camuflado de disponibilidade assistencial; a omissão deficitária 
fruto da ingratidão; a autobsolescência; o vazio existencial gerado pela displicência; a lógica con-
sumista limitadora do reconhecimento de aportes; a arrogância enquanto agente obnubilador;  
o trafor ocioso; o escondimento de trafores para “se enquadrar”; a automimese dispensável; a an-
tingenuidade frente aos convites aparentemente irrecusáveis; os pseudoconfortos; a desatenção às 
sincronicidades; a esnobação das nuances; o abertismo otimizador do fluxo autoconsciencioterá-
pico; a pacificação íntima ao compreender a impossibilidade de “abraçar o mundo”; a Medicina 
contemporânea prolongadora da longevidade em favor do máximo aproveitamento intrafísico;  
a inteligência financeira proexogênica; a desambição carreirística; o cultivo do senso de pertenci-
mento ao grupo evolutivo; a recalibragem da bússola intraconsciencial; o aproveitamento homeos-
tático da Era da Fartura; a postura antiprocrastinadora frente à profusão de aportes; a assunção 
da condição de minipeça lúcida no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o apro-
veitamento da vida hipercrítica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os banhos ener-

géticos confirmatórios de acertos evolutivos; a assunção do autoparamegavinco; a assunção da 
paraprocedência; a recuperação de cons otimizada pela valorização dos aportes; as paratecnolo-
gias facilitadoras de recuperação de cons; a experiência projetiva valorizada; a projecioterapia 
sendo ferramenta para reconhecimento de aportes; a tenepes corroborando a postura retributiva;  
o esbregue intermissivo pró-evolutivo; a conexão com o amparo de função; o investimento dos 
amparadores extrafísicos; a melex enquanto resultado das banalizações acumuladas; os paradirei-
tos e paradeveres evolutivos; as retrossenhas; o somatório holobiográfico de aportes na equação 
autoverponológica; a retrocognição descortinando antigos aportes; as extrapolações parapsíquicas 
parapatrocinadas em cursos de campo; o Curso Intermissivo (CI) enquanto megaaporte meritório. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo da convergência de aportes; o sinergismo evitável bana-

lização-desperdício; o sinergismo recebimento-responsabilidade; o sinergismo valorização de 
aporte–afinização amparológica; o sinergismo ônus do sim–bônus do não; o sinergismo impulsio-
nador zona de desconforto–crise de crescimento–potencial consciencial; o sinergismo habilida-
de-desafio gerador de flow. 

Principiologia: o princípio da retribuição; o princípio da descrença (PD) aplicado às 
oportunidades; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do exempla-
rismo pessoal (PEP) enquanto aporte interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal 
(PPP) expressando escolha lúcida; o princípio da autocrítica cosmoética aplicado à autenticidade 
consciencial; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regido por critérios direcionados 
ao prioritário; o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC);  
o código de etiqueta retributiva; o código pessoal de prioridades. 

Teoriologia: a teoria dos aportes evolutivos; a teoria da programação existencial; a teo-
ria do Curso Intermissivo; a teoria da seriéxis; a teoria do pensene; a teoria do megatrafor;  
a teoria do curso grupocármico; a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria das verdades rela-
tivas de ponta; a teoria e prática das 7 megaperguntas (acepipe) no momento das escolhas evolu-
tivas; a teoria do fluxo cósmico; a teoria da paragenética; a teoria da resiliência. 

Tecnologia: a valorização do repertório de técnicas conscienciológicas; a técnica da in-
versão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  
a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da listagem de aportes; a técnica do proexo-
grama; a técnica do autoinventariograma; a técnica da assunção dos trafores; a técnica do Livro 
dos Credores Grupocármicos; o conjunto de técnicas autoconsciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia; o voluntariado em especialidade 
afim à programação existencial; o engajamento com afinco ao voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 
da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 
conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Desperto-
logia. 

Efeitologia: o efeito volicioterápico da retribuição de aportes; o efeito autodesassedia-
dor do reconhecimento de aportes; o efeito estagnador da postura autovitimizada; o efeito reci-
clogênico da superação da superficialidade; o efeito cosmoético da autocriticofilia; o efeito pro-
filático do aporte antidesviaciológico; o efeito otimizador de pensar grande; o efeito antiprocras-
tinador do constrangimento cosmoético frente aos recursos; o efeito desmotivador dos excessos; 
o efeito paralisante da decidofobia; a generosidade enquanto efeito da percepção de abastança;  
a postura antibanalizadora repercutindo efeitos positivos nas próximas existências. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da recuperação de cons; as neossinapses 
geradas a partir do reconhecimento dos aportes; as neossinapses promotoras de recomposições 
grupocármicas; a valorização das retrossinapses enquanto bagagem evolutiva; as parassinapses 
revigorantes advindas do Curso Intermissivo; as neossinapses necessárias ao próximo nível evo-
lutivo. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico cumulativo de aportes; o ciclo banalização-estagnação. 
Enumerologia: o aporte rechaçado; o aporte banalizado; o aporte ocioso; o aporte reco-

nhecido; o aporte acumulado; o aporte valorado; o aporte retribuído. A atenção; a validação;  
a diligência; a valoração; a priorização; a colaboração; a retribuição. 

Binomiologia: o binômio percepção-memória; o binômio Autopriorologia-Proexologia; 
o binômio resiliência-exemplarismo; o binômio megafoco-megaprioridade; o binômio expectati-
vas-comparações gerando miopia quanto aos recebimentos; o binômio autoperdularismo-autovi-
timização; o binômio acomodação-estagnação; o binômio apriorismose-superficialidade; o binô-
mio excesso-carência. 
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Interaciologia: a interação entre os aportes evolutivos; a interação assistido-assistente; 
a interação marasmo existencial–melancolia intrafísica–incompléxis; a interação autassediadora 
apriorismose-superficialidade; a interação excesso de informação–dispersão consciencial; a in-
teração pensamento reducionista intrafisicalizado–robotização existencial; a interação autoper-
cepção-autocognição; a interação mérito-achega; a interação limitadora trafal-subnível; a inte-
ração constância-aproveitamento; a interação senso de dignidade cosmoética–autestima–autor-
responsabilidade. 

Crescendologia: o crescendo paradigma intrafísico–paradigma consciencial aplicado 
ao reconhecimento de aportes; o crescendo megatrafar-trafar-trafor-megatrafor. 

Trinomiologia: o trinômio gratulatório reconhecer-expressar-retribuir; o trinômio ego-
carma-grupocarma-policarma; o desafio antibanalizador frente ao trinômio sexo-dinheiro-poder; 
o trinômio extrapolação parapsíquica–automegaeuforização–cosmoconsciência. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo autobanalização / autocosmoética; o antagonismo 

controle / interassistência; o antagonismo acostamento evolutivo / veio proexológico; o antago-
nismo economia de bens / economia de males; o antagonismo mediocrização / autenticidade;  
o antagonismo Era da Fartura / Era do Desperdício; o antagonismo autorganização / desperdício; 
o antagonismo autocrítica / autodepreciação; o antagonismo mérito / senso de merecimento des-
locado. 

Paradoxologia: o paradoxo de o mérito trazer alta responsabilidade; o paradoxo de as 
facilidades poderem desmotivar a conscin evoluciofílica; o paradoxo da conscin polivalente regi-
da pela lei do maior esforço; o paradoxo de a doença somática poder ser aporte; o paradoxo de 
a ausência do almejado poder ser aporte; o paradoxo de a pessoa se sentir em beco sem saída 
cercada de recursos; o paradoxo de a conscin parapolímata desconhecer o megatrafor; o para-
doxo de a mesma situação ser potencial risco ou oportunidade para diferentes conscins; o para-
doxo do intermissivista aquém do potencial evolutivo; o paradoxo do conscienciólogo veterano 
sem verbetes defendidos; o paradoxo do inversor defasado. 

Politicologia: a priorocracia; a meritocracia; a parapolítica do Curso Intermissivo. 
Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da intransferibilidade proexológica; as leis da 

interassistencialidade; as leis da Cosmoética; a lei das escolhas prioritárias; a lei de causa  
e efeito. 

Filiologia: a autodiscernimentofilia; a proexofilia; a traforofilia; a interassistenciofilia;  
a amparofilia; a autevoluciofilia; a autocriticofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a criticofobia; a interaciofobia; a autopercepciofobia; a auto-
cogniciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a libertação da 
síndrome da banalização existencial; a superação da síndrome da banalização do autodiagnós-
tico; a erradicação da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da ectopia afetiva 
(SEA); a exclusão da síndrome do conflito de paradigmas; a remissão da síndrome do autodes-
perdício; a anulação da síndrome da autovitimização; a abdicação da síndrome de Atlas; a profi-
laxia da síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a mania de a conscin meritória banalizar o aporte; a mania de esbanjamento 
própria da Era da Fartura; a mania da eterna insatisfação; a mania de perder tempo; a mania de 
entender o aporte enquanto presente. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito do controle; o mito do aporte enquanto sorte. 
Holotecologia: a apriorismoteca; a evolucioteca; a intermissioteca; a inventarioteca;  

a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Proexologia; a Autopriorologia; a Retribui-

ciologia; a Interassistenciologia; a Autoparadigmologia; a Consciencioterapeuticologia; a Cons-
cienciometrologia; a Autocosmoeticologia; a Antidesviaciologia; a Seriexologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a consciex em Curso Intermissivo; a conscin intermissi-

vista comprometida com a proéxis; a conscin cética otimista cosmoética; a conscin assistente 
inassistível; a conscin doente inciente; a consciência multívola atordoada; a conscin miserê poli-
queixosa; a conscin large; a conscin autêntica; a conscin exemplarista. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o inversor; o voluntário; o reciclante existencial;  

o autoconsciencioterapeuta. 
 
Femininologia: a intermissivista; a inversora; a voluntária; a reciclante existencial; a au-

toconsciencioterapeuta. 
 
Hominologia: o Homo sapiens apportator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens autocriticus;  
o Homo sapiens autopriorologus; o Homo sapiens autoproexor; o Homo sapiens cosmoethicus;  
o Homo sapiens gratificans. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniantibanalização dos aportes = o reconhecimento dos recursos coti-

dianos; maxiantibanalização dos aportes = a postura retributiva ao Curso Intermissivo. 
 
Culturologia: a cultura das obrigações; a cultura do esbanjamento; a cultura do consu-

mismo; os condicionamentos culturais; a cultura retributiva do intermissivista; a cultura proexo-
lógica; a cultura da Eitologia; a evitação da cultura da banalização. 

 
Parapatologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

aportes existenciais comumente banalizados pela conscin: 
01.  Autolegadologia. A desorganização no inventário de recursos holobiográficos e pa-

ragenéticos; a inautenticidade diante de repertório holobiográfico. 
02.  Cogniciologia. A desvalorização das oportunidades didáticas, pedagógicas e parape-

dagógicas, promotoras de neossinapses; os livros recebidos ou comprados e não lidos. 
03.  Cognopoliologia. O profuso ferramental conscienciológico subutilizado pela cons-

cin cognopolita; a agenda não preenchida dos laboratórios conscienciológicos. 
04.  Grupocarmologia. A indiferença nas trocas com diferentes consciências, grupos, 

culturas, etnias e histórias; a despriorização da convivialidade sadia entre família; o não aprovei-
tamento das oportunidades evolutivas promovidas pelos reencontros com amigos e desafetos do 
passado. 

05.  Intrafisicologia. O descuido diante dos recursos intrafísicos angariados na vida atual, 
por exemplo, do soma, da saúde física, da alimentação, da moradia, da vestimenta, do veículo de 
transporte e dos recursos financeiros; o descaso no cuidado com o holossoma, a desordem intra-
física. 

06.  Lucidologia. Os desafios e dificuldades vivenciados não considerados oportunida-
des evolutivas; a achega tarística desperdiçada, mantendo a zona de conforto patológica. 

07.  Mesologia. A desatenção ao local de ressoma e convívio, carregado da cultura e de 
valores próprios; a seleção precisa de mesologia adequada à proéxis não valorizada pelo intermis-
sivista. 

08.  Multidimensiologia. A despriorização das experiências extrafísicas e as interações 
energéticas com grupos de assistentes e assistidos; a baixa percepção das vivências multidimen-
sionais promotoras de coragem parapsíquica e antídoto do avestruzismo. 

09.  Paraprocedenciologia. A desatenção ao Curso Intermissivo, aos paravínculos e ao 
amparador de tenepes; o não uso de recursos profiláticos à sensação de solidão. 

10.  Traforologia. O trafor ocioso; o engavetamento da obra pelo exímio escritor. 
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Sintomatologia. Sob a ótica da Parassemiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 
15 sintomas passíveis de ocorrência pela conscin banalizadora de aportes: 

01.  Açodamento. A moda do workaholism desviante. 
02.  Ansiedade. A condição de insegurança frente ao pseudocontrole. 
03.  Bagulhismo. A acumulação de bagulhos por apegos obsoletos da conscin miserê. 
04.  Consumismo. O esbanjamento intrafísico potencializado pela Era da Fartura. 
05.  Desconforto. O sinal revelador de incoerências. 
06.  Desorganização. A entropia autoimposta. 
07.  Dispersão. A antiprodutividade evolutiva pelo desperdício de oportunidades. 
08.  Ingratidão. A cegueira retributiva. 
09.  Isolamento. A esnobação da convivialidade sadia. 
10.  Labilidade parapsíquica. O perdularismo na interação multidimensional. 
11.  Marasmo. O pseudoconforto provocado pela estagnação. 
12.  Procrastinação. As evitações frente às autorresponsabilidades prioritárias. 
13.  Queixismo. A compulsão à reclamação frente à fartura de oportunidades. 
14.  Vazio existencial. A banalização máxima, geradora de melancolia. 
15.  Vitimização. O sinal do autoperdularismo. 
 
Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, 20 técnicas autoconsciencioterápicas, e especialidades equivalentes, podendo ser 
aplicadas no processo de antibanalização dos aportes: 

01. Técnica da ação trafaricida: Autoprescriciologia. 
02. Técnica da autavaliação nas áreas da vida intrafísica: Autodiagnosticologia. 
03. Técnica da autexposição desrepressora: Autoimpactoterapeuticologia. 
04. Técnica da autexpressão autêntica: Autenfrentamentologia. 
05. Técnica da autobiografia consciencial: Autoinvestigaciologia. 
06. Técnica da autocrítica dos valores pessoais: Autodiagnosticologia. 
07. Técnica da autorreflexão dessomatológica: Autossuperaciologia. 
08. Técnica da checagem autopensênica: Autoinvestigaciologia. 
09. Técnica da desdramatização: Paraterapeuticologia. 
10. Técnica da eliminação das autojustificativas: Autenfrentamentologia. 
11. Técnica da identificação dos pseudoganhos: Autodiagnosticologia. 
12. Técnica da megaconvergência: Autenfrentamentologia. 
13. Técnica da megapensenização desassediadora: Desassediologia. 
14. Técnica da neoconcepção autoconsciencial: Autenfrentamentologia. 
15. Técnica da qualificação da intenção: Autoinvestigaciologia. 
16. Técnica da rotina útil: Autenfrentamentologia. 
17. Técnica da visualização pós-dessomática: Projecioterapeuticologia. 
18. Técnica do autodespertamento da gratidão: Autossuperaciologia. 
19. Técnica do enfrentamento do malestar: Autoinvestigaciologia. 
20. Técnica dos indicadores de autossuperação: Autossuperaciologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a antibanalização dos aportes, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 
02. Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
03. Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 
04. Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 
05. Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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06. Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 
07. Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
08. Interação  Farturologia-Desperdiciologia:  Discernimentologia;  Nosográfico. 
09. Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10. Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 
11. Patrimônio  consciencial  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 
12. Perdularismo  antiassistencial:  Desperdiciologia;  Nosográfico. 
13. Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 
14. Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
15. Senso  de  utilidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
 

A  POSTURA  ANTIBANALIZADORA  EXPLICITA  LUCIDEZ  
QUANTO  ÀS  PRIORIDADES  EVOLUTIVAS  AO  RETRIBUIR  

COSMOETICAMENTE  OS  APORTES,  SENDO  CONDUTA  
FUNDAMENTAL  PARA  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os aportes recebidos, diuturnamente, 

ao longo da holobiografia e na atual existência? Tem procurado retribuí-los equilibrando a balança 
evolutiva? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Estrelas Além do Tempo. Título Original: Hidden Figures. País: EUA. Data: 2016. Duração: 127 min. 

Gênero: Biografia; Drama; & História. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Theodore 
Melfi. Elenco: Taraji P. Henson; Octavia Spencer; & Janelle Monáe. Produção: Peter Chernin; Donna Gigliotti; 
Theodore Melfi; Jenno Topping; & Pharrel Williams. Produção Executiva: Jamal Daniel; Kevin Halloran; Ivana 
Lombardi; Margot Lee Shetterly; Mimi Valdes; & Renee Vitti. Desenho de Produção: Wynn Thomas. Direção de Arte: 
Jeremy Woolsey. Roteiro: Allison Schroeder; & Theodore Melfi. Fotografia: Mandy Walker. Música: Benjamin 
Wallfisch; Pharrel Williams; & Hans Zimmer. Montagem: Peter Teschner. Cenografia: Missy Parker. Efeitos Especiais: 
Crafty Apes; & Second Chance Games & Visual Effects. Companhia: Fox 2000 Pictures; Chernin Entertainment; 
Levantine Films. Outros dados: Fundamentado no Livro de Margot Lee Shetterly. Sinopse: Equipe de cientistas afro-
americanas e o papel fundamental desempenhado por elas na Nasa. 

2.  Mãos Talentosas: A História de Ben Carson. Título Original: Gifted Hands: The Ben Carson Story. País: 
EUA. Data: 2009. Duração: 86 min. Gênero: Drama. Classificação (idade): 12. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legen-
dado: Português. Direção: Thomas Carter. Elenco: Cuba Gooding Jr.; Kimberly Elise; & Aunjanue Ellis. Produção: 
David A. Rosemont. Produção Executiva: Dan Angel; Thomas Carter; Erin Keating; Margaret Loesch; & Bruce Stein. 
Desenho de Produção: Warren Alan Young. Direção de Arte: Matthew D. Egan. Roteiro: John Pielmeier. Fotografia: 
John B. Aronson. Música: Martin Davich. Montagem: Peter E. Berger. Cenografia: Danielle Teasley-Bailey. Compa-
nhia: Johnson & Johnson Spotlight Presentations; Magna Global Entertainment; Sony Pictures Television; The Hatchery; 
& Thomas Carter Company. Outros dados: Filme fundamentado em fatos. Sinopse: Cinebiografia de Bem Carson, famo-
so neurocirurgião do Hospital Johns Hopkins. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Almeida, Marco; Haymann, Maximiliano; & Remedios, Juliana; Dicionário de Consciencioterapeuticolo-

gia com Termos Multilíngues Equivalentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilíngues: Equipe de 
Idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 termos em 
francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 refs.); 845 enus.; 50 espe-
cialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 refs.;  
9 índices; alf.; 28,0 x 21,5 x 6,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Conscien-
cioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 840 a 842, 870 a 873, 874 a 879, 884 a 889, 896 a 900, 916 a 918, 
922 a 925, 962 a 964,  975 a 979, 983 a 985, 1.007 a 1.009, 1.018 a 1.020, 1.032 a1.034, 1.062 a 1.065, 1.103 a 1.106  
e 1.170 a 1.171. 

2.  Brito, Karine; Gratidão: Reconhecer, Expressar e Retribuir; ed. Cristina Ellwanger; pref. Marina Thomaz; 
revisoras Ercília Monção; & Helena Alves de Araújo; 328 p.; 6 seções; 43 caps.; 18 citações; 80 enus.; 1 E-mail; 1 foto;  
7 notas; 16 técnicas; 98 refs.; 3 webgrafias; 3 websites; alf.; 23 x 15,5 cm; br; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2024; páginas 73 a 133. 

3.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; apres. Mabel 
Teles; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 4 testes; 30 notas; 104 
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refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2017; páginas 21 a 78 e 127 a 166. 

4.  Idem; Bases da Autopriorologia; Coleção Teáticas da Conscienciologia; Série Especialidades; Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); apres. Adriana Kauati; & Jacqueline Nahas; revisores Adriana Kauati; et al; 
126 p.; 7 caps.; 2 E-mails; 34 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 anexos; glos. 34 termos; 1 receituário de verbetes com 33 
receitas de verbetes; 2 testes; 26 refs.; 5 webgrafias; 3 websites; alf.; 20 x 13 cm; enc.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2023; 
páginas 31 a 39, 47 a 60 e 75 a 81. 

5.  Rossa, Dayane; Megatrafor: Estudo do Maior Talento Consciencial sob a Ótica da Multidimensionali-
dade; rev. Erotides Louly, et al.; 336 p.; 4 seções; 35 caps.; 1 cronologia; 1 E-mail; 95 enus.; 3 escalas; 13 esquemas; 30 
estatísticas; 1 gráf.; 24 holopensenes; 32 ilus.; 13 microbiografias; 3 perguntas e 3 respostas; 3 planilhas; 3 quadros; 43 
tabs.; 4 técnicas; 78 notas; 57 refs.; 2 anexos; 5 apênds.; alf.; 23 x 16 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2020; páginas 41 a 54. 

6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 129, 130 e 615. 

 
B. R. S. 


